
Universidade de São Paulo 

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" 

Departamento de Genética 

Disciplina:  

ECO-5006 e LGN-320/321 – Ecologia Evolutiva Humana 

Docente Responsável: Dra. Silvia Maria Guerra Molina 



 
 
 

Ecologia Cultural/Ecologia Evolutiva Humana: 
 

Modos de produção e modelos de subsistência 
Parentesco e residência  

Territorialidade. 
 

 
 
 

      
 

 

 

 

Silvia Maria Guerra Molina 
Professor Associado 

 

Lab. Ecologia Evolutiva Humana 

Departamento de Genética - ESALQ-USP 

 



 
  

 

Modos de produção e modelos de subsistência: 

 

Estudos de sociedades humanas: classificação baseada  

na tecnologia de subsistência 

 

 

tecnologia que os membros de uma sociedade usam para 

suprir as necessidades materiais da vida 



  

Origens da teoria ecológico-evolutiva: 

 

- Descobertas de novas sociedades vs desenvolvimento  

da ciência nos séculos XVIII e XIX 

 

- Origens da nossa espécie e seu desenvolvimento inicial 



  

Importância crucial da Tecnologia de Subsistência: 

define o tipo de sociedade 
 

 . Caçadores-coletores (forrageadores) 

. Horticultoras simples e avançados 

. Agrárias simples e avançadas 

. de Pastoreio simples e avançada 

. de Pesca 

. Marítimas 

. Industrial 

. Tipos Híbridos 

 



  

Avanço tecnológico de uma sociedade - pode ser estimado: 

     Pelo volume de informações sobre como utilizar os recursos 

materiais de seu ambiente 

     Pela quantidade de energia que a sociedade mobiliza do 

meio para utilizar esses recursos para sua subsistência 

 

Caçadores-coletores            Industriais 

Agrárias ~ Marítimas (vias evolutivas diferentes) 

 

Classificação das sociedades: meio de subsistência primário 

Critérios mínimos para inclusão 



Sociedades de Horticultoras para Agrárias : 

Sequência evolutiva bastante frequente em sociedades que dependem 

do cultivo de plantas 

 

Sociedades Horticultoras:  não usam arado, apenas enxada e escavadeira 

. Horticultores Simples: ferramentas e armas de pedra e madeira 

 . Horticultores Avançados: ferramentas e armas de metal  

 

Sociedades Agrárias:  têm arado 

. Agrárias Simples: ferramentas e armas de cobre ou bronze 

. Agrárias Avançadas: ferramentas e armas de ferro  

 

      

  

 



Sociedades de Pesca, Pastoreio e Marítimas: especializadas em 

ambientes específicos. Desenvolvem/usam tecnologias específicas para a 

obtenção e uso de recursos nesses ambientes. 
 
 

 

 

Sociedades de Pastoreio: tecnologias que permitem a subsistência em 

pastos abertos com chuvas esparsas. 

. Níveis tecnológicos: emprego ou não de cavalos ou camelos para 

transporte no trabalho e na guerra 

 (Sociedade de Pastoreio Simples e Sociedades de Pastoreio Avançado) 
 

 

Sociedades de Pesca: tecnologias úteis para populações próximas a 

cursos/corpos de água 

Sociedades Marítimas: uso das vias de água para trocas e comércio ( 

mais avançadas que sociedades de pesca)  



  

Sociedades Industriais: mais recentes 

 

Capazes de utilizar energia de fontes inanimadas em máquinas 

complexas das quais obtêm a maior parte da riqueza advinda de 

atividades produtivas 

 

 

Século XVIII: carvão mineral (além do vento, água e madeira) 

Posteriormente obteve-se energia de novas fontes: 

petróleo, gás natural, hidrelétricas, nuclear 



  

Sociedades Híbridas:  

 

apoio substancial em dois ou mais modelos de subsistência 

mais comum entre dois tipos tecnologicamente adjacentes 
 

Ex: pesca e caça-e-coleta; adoção do arado por somente parte de uma 

população de horticultores 

 

 

OBS: hoje há contato entre diferentes culturas, levando à difusão de 

elementos cruciais de um novo modelo para sociedades mais simples 
 

Ex: sociedades horticultoras tornando-se industriais 



Tipo de  
Sociedade 

Cultivo de 
vegetais 

Metalurgia Arado Ferro Energia 
Inanimada 

Caçadores- 
coletores 

- - - - - 

Horticultores 
simples 

+ - - - - 

Horticultores 
avançados 

+ + - - - 

Agrária 
simples 

+ + + - - 

Agrária 
avançada 

+ + + + - 

Industrial + + + + + 

D O M Í N O D E   TE C N O L O G I A S 

CRITÉRIO PARA CLASSIFICAÇÃO DOS TIPOS PRIMÁRIOS DE SOCIEDADES HUMANAS 

Fonte: adaptado de NOLAN & LENSKI (2006)  



Energia e 
Informação 

Alto 

Baixo 

Caçadores-coletores 

Horticultores 

Agrárias 

Industriais 

Pesca 

Marítima 

Pastoreio 

Fonte: adaptado de NOLAN & LENSKI (2006)  



  

Maior parte da evolução da nossa espécie: sociedades de caçadores-coletores  

 

Últimos 10 a 12 mil anos: 

. Sociedades de pesca evoluíram por centenas de anos: invenção de anzóis, 

redes, armadilhas, canoas, remos 
 

. Em torno de 7 mil anos aC, no Oriente Médio: 

 - Sociedades de horticultores simples: uso do cobre nos 1.500 anos seguintes 

- Sociedades de horticulores avançados: uso do ferro há ± 4.000 anos 

 

. 3 mil anos aC – invenção do arado 

- Sociedades Agrárias Simples – Oriente Médio – Mesopotâmia e Egito 

- Sociedades Agrárias Avançadas – uso amplo do ferro no último milênio aC. 

Descoberto no 2º. Milênio aC, mas não foi logo usado como principal material. 

 



  

Natural History Museum – Londres 
(foto – acervo pessoal) 



  

Origens não estabelecidas: 
 

. Sociedades de Pastoreio Simples:  evidências de domesticação de 

animais – 9000 a.C. com tecnologia híbrida. Apoio no pastoreio é 

posterior a sociedades horticultoras. 

 

 

Final do 3º milênio aC: 

- Sociedades Marítimas: ilha de Creta 

- Não têm história contínua: dominância do Mediterrâneo por 2 mil anos, 

seguida de destruição por tropas romanas. Na Idade Média houve breve 

renascimento, seguido por novo desaparecimento. 

 

 
 



-Invenção da roda: 6000 a.C. - Mesopotâmia  

(revolução nos transportes e comunicação, além de ser logo usada 

em diferentes mecanismos)  

 
- Invenção da escrita: 5000 a.C. – Sumérios/Mesopotâmia 
Escrita cuneiforme (silábica) 
armazenamento e propagação de informações não apenas de indivíduo 
para indivíduos (limite da linguagem oral), mas também adiante, sendo 
preservada por várias gerações.  
 
A linha divisória entre a história e a pré-história é atribuída por esse 
motivo, ao período em que surgiram os primeiros registros escritos.  



  

Eras históricas: modificações sucessivas nos últimos 10 mil anos. Hoje 
há desde caçadores-coletores a sociedades industriais. 
 
Chances de sobrevivência de uma sociedade é função do período no 
qual ela existiu (ou existe) 
 
Padrão de penetração das sociedades mais avançadas: militares e 
culturais 
Ex:agentes de industrialização transformam as condições de vida de 
grupos menos avançados e eventualmente destroem seus sistemas 
socioculturais. 
 
Assim, as chances de sobrevivência de caçadores-coletores hoje é muito 
mais precária que há 10 mil anos atrás. Hoje sobrevivem apenas em 
áreas remotas. 
 
Portanto: para analisar uma sociedade do ponto de vista da Ecologia 
Evolutiva Humana, é preciso referir-se não apenas ao seu tipo, mas à 
Era Histórica na qual se insere. 
 



  

Eras da História Humana (segundo a Ecologia Evolutiva Humana) 
 
 

1. Era dos Caçadores-Coletores 
das origens da espécie humana até ± 8 mil anos a.C. 
 
2. Era dos Horticultores 
de ± 8 mil anos a.C. a ± 3 mil anos a.C. 
(avançados de 4mil a 3mil a.C.)  
 
3. Era Agrária 
de ± 3 mil anos aC a ± 1,8 mil d.C. 
(avançados de 1mil a.C. a 1800 d.C.) 
 
4. Era Industrial 
De 1,8 mil d.C. até o presente 
 



  

 Classificação de Sociedades Humanas pelo nível de 
desenvolvimento tecnológico fornece hipóteses testáveis 
para a Ecologia Evolutiva: 

 
 
 Ex: 
 Diferenças na informação tecnológica disponível 

correspondem a diferenças entre outros atributos de uma 
sociedade 



  

 Consequências do avanço tecnológico  - (Teoria Evolutiva) 
 

1. Aumento do tamanho das sociedades e das comunidades dentro dela 
 

 - Sociedades de caçadores-coletores: 
 40 habitantes 
 geralmente grupos autônomos – comunidade = sociedade independente 
 
 - Sociedade de horticultores simples: 
 comunidades com ± 100 habitantes 
 geralmente grupos autônomos 

 
 - Sociedade de horticultores avançados: 
 comunidades com ± 300 habitantes 
 sociedades formadas por ± 6000 habitantes  
 
 - Sociedades Agrárias: 
 núcleos urbanos são comuns 
 sociedades formadas por ≥ 100.000 habitantes  (60% das conhecidas) 
 
 



Tamanho médio das sociedades por tipo de sociedade 

Tipo de Sociedade     Tamanho médio da Sociedade     No. sociedades estudadadas 

Caçadores-coletores                 40   46 

Horticultores simples                1.500   53 

Horticultores avançados                5.250   69 

Agrárias                  >100.000   38 

Industrial                  10.400.000   29 

Pesca                                   90   16 

Pastoreio                                  5.750   19 

Fonte: adaptado de NOLAN & LENSKI (2006)  



  

2. Estabelecimento de colonizações mais permanentes 
 
- Caça e coleta esgota  os alimentos na área mais próxima à 
Colonização  humana =>  deslocamentos frequentes 
 
- Horticultura e agricultura => permite o estabelecimento de 
de colonizações mais permanentes 
 
Ex:  147 sociedades de caçadores-coletores 
10% de colonizações permanentes 
(apenas em ambientes favoráveis ou apoio parcial  na  
Horticultura, pesca ou outra tecnologia mais avançada) 
 
377 sociedades agrárias 
96% com colonizações permanentes 



  



  



 

 

 

 

(obs: colesterol normal < 200mg/dL) 
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para capacitar um grupo a fazer uso eficiente de seu sistema de energia. 



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  

O espacejamento de indivíduos também: 
 
-evita excessos de predadores e doenças (proteção do ninho ou refúgio) 
 

- contribui para locação favorável 
 

- contribui para preservação dos recursos (maior garantia de alimento) 
 

- contribui para a obtenção de parceiros sexuais 

(pré-estabelecimento de espaço para uma área de exibição) 
 
 

Entre os humanos há alguns aspectos territoriais: 

ex: propriedade particular, torna inviolável a casa de cada um. 



Territorialidade: para o ser humano envolve a noção de 
pertencimento 
 
------------------------------------------------------------------------- 
 
Espaço: área sem significado simbólico, “indiferente” 
 
Lugar: espaço que adquiriu um significado, para com o qual se 
estabeleceu uma noção de pertencimento 
 
O território ecológico ou parte deste pode se tornar um lugar para 
o ser humano 
ex: local onde reside vs local de onde se importa alimentos  
 
 
 



  

Hipótese: 
 
O ser humano é territorial e assim, em função da falta de 
espaço evitará a superpopulação. 
 
 
Mas, o ser humano vem se adaptando à falta de espaço  
(ex: Hong Kong) 



  

Demarcação de Território: 
 
- canto de pássaros 
 
- meios químicos ou ferormônios 
 
 

Em animais mais gregários que solitários, as relações de 

territorialidade são controladas por dominância hierárquica 

ou rank social. 



  

A territorialidade é também considerada como uma das 

variantes do comportamento agressivo. 

 

 

Nesse caso, o território é considerado como uma área  

ocupada mais ou menos exclusivamente quer pela 

defesa aberta, quer indiretamente, por meio de avisos. 
 



  

O comportamento territorial evoluiu nas espécies de animais 
apenas quando os recursos vitais eram economicamente  
defensáveis: 
 
Quando a energia economizada e o aumento na sobrevivência e 
na reprodução compensavam o risco da defesa do território 
(gasto de energia, ferimentos e morte) 
 
 
Territórios de alimentos: 
 
São levemente maiores do que o necessário para manter os 
habitantes saudáveis e aptos à reprodução. 



  

Os territórios têm um “centro invencível” já que o animal 
residente o defende com muito mais vigor do que os intrusos 
que tentam usurpá-lo – e geralmente vence. 
 
 
Os caçadores-coletores existentes são agressivos na defesa de  
seu território que contém alimentos e poços de água. 
 
Invasões de território, ainda que acidentais, podem ser  
consideradas declaração de guerra. 
 
 
As áreas defendias pelos caçadores-coletores são aquelas 
economicamente defensáveis, segundo  
a teoria da Ecologia animal. 



  

Quando os recursos alimentares estão parcialmente dispersos 
e são temporariamente imprevisíveis, os bandos não defendem 
suas áreas - frequentemente repartem as descobertas ocasionais 
de fontes ricas de alimentos. 
 
 
Caçadores-coletores em terras áridas -> baixa densidade 
Populacional (Shoshoni nos EUA: 1 habitante: 52 km2) 
 
 

Caça e coleta realizada pelo indivíduo isolado ou sua família 
 
Área de distribuição é necessariamente muito grande 
– nomadismo.  



  

Raramente há agregações por períodos suficientes de tempo 
para a formação de bandos ou aldeias. 
 
Não há ideia de posse de terra ou dos recursos nela existentes,  
exceto (ex.) dos ninhos de águia. 
 
Grupos que ocupam regiões férteis organizam-se em bandos, 
cada um dos quais dominando setores do vale de um rio. 
 
Defesa do território: sanções sociais e religiosas, reforçadas 
por ataques ocasionais. 
 
Podem ocorrer eventuais convites para que membros de 
outros bandos pratiquem coletas em seus territórios, 
especialmente se há laços de parentesco entre os indivíduos. 



  

Essa flexibilidade é comparável à de outras espécies de 
mamíferos – mas seu alcance é uma característica de cada 
espécie. 
 
A propriedade privada em si existe apenas entre humanos 
e cada cultura desenvolve suas próprias regras para 
salvaguardar a propriedade e o espaço individuais. 
 
As guerras podem ser definidas como uma ruptura violenta da 
estrutura intrincada e poderosa dos tabus territoriais  
obedecidos pelos grupos sociais. 
 
Na espécie humana há maior cuidado com a preservação do 
ambiente quando há uma demarcação territorial definida sobre 
uma região. 



  

Ex: pescadores que em seu local de pesca usam estratégia 

MAXIMIN, mas não a utilizam em outros locais. 

 

Em sociedades, o esgotamento de recursos naturais é tanto 

mais intenso quanto menor a reivindicação do território 

explorado por algum grupo ou sociedade. 

 

As formas de soberania nacional tradicionais são  

constantemente desafiadas pela realidade da  

interdependência ecológica e econômica. 



  

Nas áreas do Globo que ficam fora das jurisdições nacionais, 

só pode haver desenvolvimento sustentável/ uso sustentável 

dos recursos pela cooperação  internacional 

 

 

Ex: oceanos, espaço cósmico, Antártida 
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